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ESTRESSE OCUPACIONAL E BURNOUT ENTRE JOVENS PROFISSIONAIS DE 

TECNOLOGIA DA INFORMAÇÃO 

 

 

1 Introdução 

As doenças mentais se apresentam como as mais incapacitantes no mercado de trabalho 

(WHO, 2020). Dentre elas, ressalta-se o estresse ocupacional e a síndrome de burnout. Pode-se 

dizer que o estresse é uma relação específica, entre um indivíduo, seu entorno e as situações 

vivenciadas, percebida como uma ameaça ou demanda além de suas habilidades e/ou recursos, 

colocando em risco seu bem-estar (Rodrigues, 1997). Essa relação do indivíduo com as 

situações e entorno é algo cotidiano, fazendo parte da vivência humana. Entretanto, existem 

pontos de tensão nessa relação, podendo gerar sentimento de ameaça ou impotência, o que 

acarreta estresse. De acordo com a Organização Mundial da Saúde - WHO, cerca de 90% da 

população mundial tem sintomas de estresse. Nesse cenário, o Brasil ocupa o segundo lugar, 

no concernente ao nível de estresse da população, com 72% dos brasileiros que estão no 

mercado de trabalho sofrendo de alguma sequela ocasionada por isso (WHO, 2020). 

O equilíbrio vivenciado é interrompido pelos estímulos que impulsionam o estresse 

(Kloet; Joëls; Holsboer, 2005, Fink, 2016). Quando o indivíduo reage aos estímulos, tem-se 

uma resposta. Contudo, se essa resposta for inadequada, excessiva e/ou prolongada, pode 

ocorrer um aumento do estresse, podendo desencadear alguma patologia (Evans; Charney, 

2003), que pode trazer danos significativos à saúde. Para a International Stress Management 

Association - ISMA, os sintomas abrangem questões emocionais, físicas, comportamentais e 

sociais (ISMA, 2023). No contexto do trabalho, a curva de estresse de Yerkes e Dodson (1908) 

evidenciou que se faz necessário algum nível de estresse para que as tarefas sejam realizadas. 

Porém, há um ponto ótimo, o qual ao ser cruzado aumenta o nível de estresse e diminui a 

performance, levando ao surgimento de sintomas que ao se agruparem dão origem a síndrome 

de burnout (WHO, 2022).  

Também conhecida como síndrome do esgotamento profissional, burnout é uma 

resposta prolongada do indivíduo a estressores emocionais e interpessoais crônicos laborais, 

sendo caracterizada pela exaustão emocional, despersonalização (distanciamento) e redução da 

realização profissional (Maslach; Schaufeli; Leiter, 2001). Em 2022, a WHO reconheceu o 

burnout como síndrome ocupacional, incluindo-o na Classificação Internacional de Doenças - 

CID-11. De acordo com a WHO (2020), dos brasileiros diagnosticados com a síndrome de 

burnout, 92% continuam trabalhando. As consequências do estresse ocupacional e do burnout 

são a razão pela qual os estudos são realizados no espectro de profissões (Tulili; Capiluppi; 

Rastogi, 2023).  

As mudanças contextuais entre os anos de 1980 e 2010 geram uma alta na demanda por 

profissionais de tecnologia da informação. Conforme dados da Assespro (2023), o número de 

empresas de TI triplicou no Brasil entre os anos de 2012 e 2021, já a taxa de crescimento das 

companhias em atividade cresceu 43%. De acordo com dados da Statista (2024), a receita do 

setor de serviços de TI brasileiro em 2006 foi de 13 bilhões de dólares, a projeção para 2028 é 

que alcance 28 bilhões de dólares. A luz desses fatores, escolheu-se os profissionais de 

tecnologia da informação para realização deste estudo.  

O campo empírico escolhido para a realização desta pesquisa envolve jovens 

profissionais de tecnologia da informação da Região Metropolitana do Recife/PE. Baseando-se 

no crescimento das externalidades geradas pelos efeitos de fatores estressores para os 

indivíduos e para as organizações, na atualização da lista de doenças relacionadas ao trabalho, 

no empreendimento de ações como o Janeiro Branco, na criação do Certificado Empresa 

Promotora da Saúde Mental por meio da LEI 14.831/2024 e na importância do setor de 

tecnologia da informação, definiu-se o problema de pesquisa, expresso em forma de pergunta: 
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Qual o nível de vulnerabilidade ao estresse ocupacional e à síndrome do esgotamento 

profissional (burnout) dos jovens profissionais de tecnologia da informação?  

A fim de responder ao questionamento, tem-se por objetivo geral analisar o nível de 

vulnerabilidade ao estresse ocupacional e à síndrome do esgotamento laboral (burnout) entre 

jovens profissionais de tecnologia da informação. 

Alinhadas aos Objetivos de Desenvolvimento Sustentável – ODS: 3-Saúde e bem-estar 

e 8-Trabalho decente e crescimento econômico – as categorias analíticas centrais deste estudo 

lançam olhar sobre os constructos do estresse ocupacional e da síndrome do esgotamento 

profissional (burnout). Na próxima seção, apresenta-se o referencial teórico que o embasa. 

 

2 Fundamentação Teórica 

2.1 Estresse Ocupacional 

 Nos anos de 1930 e 1940, atendendo à dimensão biológica, Hans Selye propõe que o 

estresse é o estado que se manifesta por meio da Síndrome Geral de Adaptação – SGA, 

constituindo-se nas fases de: alarme, um senso de tensão que determina ataque ou fuga; 

resistência, quando se permanece no estado de frustração; e exaustão, quando o corpo se esgota 

devido à permanência no estado de frustração (Selye, 1959). Indo além da definição biológica, 

uma revisão crítica da teoria de Selye (1959) aborda a sua inerente generalização, bem como a 

proposição da segmentação do estresse em fisiológico, psicológico e social (Lazarus; Monat, 

1977). Registra-se, ainda, os entendimentos a partir de enfoques biopsicossocia (Rodrigues, 

1997), cognitivo-comportamental (Lipp, 1984), psiconeuroimunológico (Goleman et al., 1997) 

e psicossomático (Déjours, 1993). Em 1984, a Organização Internacional do Trabalho (OIT) 

trouxe à pauta os fatores de risco psicossocial (Leka; Griffiths; Cox, 2023). 

Sharit e Salvendy (1982) esclarecem que o fenômeno do estresse é complexo e tem 

muitas facetas. Referindo-se a um desequilíbrio entre a expectativa do indivíduo e o ambiente 

real, McGrath (1970) definiu o estresse como uma incongruência substancial percebida entre 

as demandas ambientais e a capacidade de resposta individual. Aqui, entende-se o estresse 

como um estado de tensão que combina reações fisiológicas e comportamentais do indivíduo 

quando frente a situações que o retiram do status de equilíbrio, formando um padrão de resposta 

que pode se manifestar por meio de sensações físicas, psicológicas e comportamentais.  

O ser humano vive em estado de permanente tensão, com dificuldade de equilibrar 

tempos de trabalho e não-trabalho. Tratando do estresse ocupacional, Florentino et. al (2015) 

afirmam que as mudanças nos processos e estruturas organizacionais, juntamente com a 

crescente competitividade, estão gerando um fenômeno de instabilidade emocional e física. Isso 

pode resultar em problemas de saúde para os trabalhadores, seja devido a agentes estressores 

relacionados diretamente ao trabalho ou por razões associadas a ele. De acordo com dados do 

Observatório de Saúde e Segurança no Trabalho, os transtornos mentais estão entre as principais 

causas de afastamento do trabalho no Brasil nos últimos anos (SMARTLAB, 2024). Para o 

World Mental Health Report, os transtornos mentais são a principal causa de incapacidade, 

resultando em discriminação e violações de direitos humanos (WHO, 2022a). 

De forma complementar, o Guidelines on Mental Health at Work fornece 

recomendações, dentre as quais, ressalta-se as direcionadas a intervenções organizacionais e/ou 

individuais e a treinamento para gestores e trabalhadores. A promoção de ambientes de trabalho 

seguros, saudáveis e inclusivos não apenas reduz o absenteísmo, mas também melhora o 

desempenho e a produtividade no trabalho. Além disso, aumenta a disposição e a motivação 

dos funcionários, ao mesmo tempo em que minimiza os conflitos entre colegas (WHO, 2022b).  

Sobre o ambiente de trabalho, Caplan et al. (1975) apontam dois tipos de estresse para 

o indivíduo, o primeiro aborda demandas que ele não é capaz de atender e o segundo os recursos 

insuficientes para atender às suas necessidades. Pate et al. (2023) advogam que os fatores 

causadores vão além do desequilíbrio entre as demandas exigidas e o suporte organizacional, 
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englobando desorganização do trabalho; carga de trabalho excessiva; condições insalubres e/ou 

periculosas; falta de treinamento; relacionamentos abusivos; ciclos de trabalho versus descanso; 

e características do indivíduo.   

Sobre os fatores de estresse ocupacional, Rocha (1996) identifica os relacionados ao 

ambiente de trabalho (ruído, iluminação, temperatura, vibração) e à organização do trabalho 

(tarefa, horário, carga de trabalho, participação, relações interpessoais, ritmo de trabalho, 

tempo). Na administração dos estressores no ambiente organizacional, fatores ambientais e 

pessoais servem como foco de ações de intervenções para melhorar o bem-estar. Contudo, as 

abordagens focadas no indivíduo predominam na literatura (Richardson, 2017). No entanto, 

para Glazer e Liu (2017), considerando o espaço organizacional como a principal fonte dos 

estressores, soluções institucionais de longo prazo deveriam focar em ações para reduzir as 

demandas relacionadas ao trabalho e aumento de recursos. 

Para Florentino et al. (2015), sobre às estratégias de combate ao estresse, dois itens 

tendem a se destacar: controle da situação e suporte social. Enquanto mecanismo de reação aos 

agentes de estresse, Frankenhaeuser (1981) estabelece que o coping trata do enfrentamento por 

meio da adaptação dos trabalhadores expostos a condições caracterizadas por subcarga, 

sobrecarga e que não há controle, de modo a avaliar e a lidar com a situação.  

Em favor da saúde mental, campanhas como o Janeiro Branco trazem à pauta a 

conscientização e a prevenção. Um caminho é a implementação do Mental Health Action Plan 

2013-2030 (WHO, 2013). O estresse em si não é algo ruim, mas a forma como cada indivíduo 

o enfrenta determina a intensidade dos sintomas. Quando tem sua dinâmica engendrada no 

espaço organizacional, caracteriza-se como ocupacional que, ao se tornar crônico, induz ao 

desenvolvimento de síndromes como burnout, que será explanada na próxima seção.  

 

2.2 Burnout 

O trabalho é fonte de socialização e de promoção de bem-estar e qualidade de vida. 

Entretanto, a forma como são percebidas as exigências, somada às características 

comportamentais e ao contexto social e tecnológico, pode gerar problemas à saúde mental a 

longo prazo. Esses problemas podem ser provocados por condutas organizacionais abusivas; 

ambientes laborais desgastantes; interações humanas conflitivas com a equipe e a liderança; 

sobrecarga física e mental pelo excesso de atividades e metas inatingíveis; baixa remuneração 

e benefícios; ausência de autonomia na execução das tarefas, de reconhecimento profissional e 

de oportunidades de crescimento profissional (Maslach; Schaufeli; Leiter, 2001; Oliveira et al., 

2014; Ceribeli et al., 2022; Ferreira et al., 2022). Em virtude disso, pesquisadores e gestores 

têm buscado entender as relações existentes entre indivíduo, trabalho e saúde mental em 

diversos âmbitos setoriais, enfocando principalmente os riscos ocupacionais que podem levar 

ao adoecimento do trabalhador, dentre eles a síndrome de burnout (Cardoso; Baptista, 2023). 

O burnout pode ser entendido como um estado crônico de exaustão física, mental e 

emocional que resulta do envolvimento prolongado em situações laborais e/ou ocupacionais 

emocionalmente exigentes (Maslach; Jackson, 1981; Schaufeli; Greenglass, 2001; Kaggwa et 

al., 2021). Caracterizando-se, assim, como um “distúrbio emocional com sintomas de exaustão 

extrema, estresse e esgotamento físico resultante de situações de trabalho desgastante, que 

demandam muita competitividade ou responsabilidade” (BRASIL, 2024, n.p.). 

Um ponto de atenção é a origem da síndrome, a tensão emocional e os recursos 

empregados pelo indivíduo no desenvolvimento de suas relações interpessoais no ambiente de 

trabalho (Maslach; Schaufeli; Leiter, 2001; Oliveira et al., 2014). Dessa forma, os sintomas são 

de ordem psicológica, psicossomática e/ou comportamental, tais como cansaço excessivo físico 

e mental; dor de cabeça frequente; alterações repentinas no humor, apetite e batimentos 

cardíacos; insônia; dificuldades de concentração; sentimento de fracasso, insegurança, 
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incompetência, derrota e desesperança; negatividade constante; isolamento; fadiga; pressão 

alta; dores musculares; e problemas gastrointestinais (Cardoso; Baptista, 2023; BRASIL, 2024). 

Os estudos acerca do burnout tiveram por foco o indivíduo em uma perspectiva clínica 

e psicossocial. Bradley (1969) foi o primeiro a usar o termo “burnout” para tratar do fenômeno 

de “esgotamento” observado nos colaboradores dos programas de tratamento intensivo para 

jovens infratores. Porém, foram os estudos exploratórios, propostos por Freudenberger, a partir 

da década de 1970, que trouxeram maior profundidade clínica em termos de acompanhamento 

da origem, causas, evolução, sintomas e tratamento da síndrome (Freudenberguer, 1974, 1975; 

Maslach; Schaufeli; Leiter, 2001; Oliveira et al., 2014). Essa fase focou na descrição do 

fenômeno burnout com base nas experiências dos envolvidos, principalmente os trabalhadores 

da área de saúde, sobre seu esgotamento emocional e perda de motivação e comprometimento 

com o trabalho. Isso trouxe à baila características individuais do trabalhador, fatores sociais, 

históricos, culturais e econômicos, relacionados ao contexto (Maslach; Schaufeli; Leiter, 2001). 

A partir da década de 1980, esses fatores foram investigados de forma sistemática com 

metodologias e instrumentos estatísticos de avaliação da síndrome de burnout. Destacam-se as 

contribuições teórico-metodológicas promovidas pelas pesquisas de Maslach, as quais 

fortaleceram a psicologia organizacional enquanto campo acadêmico (Maslach; Jackson, 1981; 

Maslach; Leiter; Schaufeli, 2008). Com isso, os estudos passaram a contemplar profissionais e 

grupos ocupacionais em diversos contextos organizacionais, como educação e negócios 

(Maslach; Schaufeli; Leiter, 2001; Lima; Moraes, 2023). 

Especificamente em relação ao escopo deste manuscrito, pode-se citar os seguintes 

trabalhos: estudantes, estresse e burnout (Campos et al., 2016; Kaggwa et al., 2021; Lima et 

al., 2021; Ceribeli; Camelo; Maciel, 2022; Lima; Moraes, 2023); estudantes/profissionais, 

trabalho e burnout (Peleias et al., 2017; Medeiros et al., 2019; Comella et al., 2021); e 

profissionais de tecnologia da informação, estresse e burnout (Maudgalya et al., 2006; 

Shropshire; Kadlec, 2012; Raju; Nithiya; Tipandjan, 2022; Padmashali, 2023). 

A síndrome de burnout é um processo gradual e psicossocial, causado por características 

laborais. Por essa perspectiva, o indivíduo inicia suas atividades motivado e, à medida que vai 

sendo exposto aos estresses ocupacionais, transforma-a em sentimentos negativos em relação 

ao trabalho, ocorrendo um esgotamento profissional. Nesse caso, a avaliação ocorre por meio 

das dimensões exaustão emocional, despersonalização e baixa realização profissional 

(Maslach; Jackson, 1981; Maslach; Schaufeli; Leiter, 2001; Cardoso; Baptista, 2023). 

A exaustão emocional é a carência de vigor, energia e entusiasmo pelo trabalho, oriunda 

do esgotamento físico e emocional do trabalhador, o que faz com que ele não se sinta mais 

capaz de enfrentar suas atividades laborais. Essa dimensão é necessária, porém não suficiente 

para caracterizar o burnout. Esse fenômeno não deve ser observado apenas pelo quadro clínico 

do indivíduo, devendo haver a associação aos aspectos críticos da relação entre ele, o seu 

trabalho e o contexto sócio-organizacional (Maslach; Jackson; Leiter, 1997; Maslach; 

Schaufeli; Leiter, 2001). Reações defensivas muito comuns à exaustão emocional são o 

distanciamento afetivo e a impessoalidade adotadas pelo trabalhador em suas relações 

interpessoais no ambiente organizacional. Tais reações caracterizam a dimensão da 

despersonalização (desumanização), dos vínculos laborais que o indivíduo mantém. Se antes os 

vínculos eram afetivos, para lidar com a exaustão passam a ser apenas racionais e o indivíduo 

passa a demonstrar comportamentos e atitudes negativas, como cinismo e indiferença para com 

colegas e clientes (Ceribeli; Camelo; Maciel, 2022; Cardoso; Baptista, 2023). 

Entretanto, a sobrecarga de trabalho e suas exigências crônicas, contribuem não somente 

para a exaustão emocional e a despersonalização, gerando a sensação de ineficácia. Essa 

sensação se faz presente na dimensão baixa realização profissional. Isso ocorre quando o 

trabalhador faz uma autoavaliação negativa, sentindo-se incompetente, inadequado e 



5 
 

insatisfeito com o seu desempenho profissional, quando na verdade a sobrecarga o impossibilita 

de ter uma performance adequada (Maslach; Jackson; Leiter, 1997; Cardoso; Baptista, 2023). 

Essas dimensões são basilares para o desenvolvimento de instrumentos de avaliação de 

burnout, os quais podem ser adaptados a diversos contextos e campos de estudo. Pode-se citar 

alguns instrumentos internacionais: Maslach Burnout Inventory (MBI) e variações; Burnout 

Measure (BM); Shirom-Melamed Burnout Measure (SMBM); Oldenburg Burnout Inventory 

(OLBI); e Copenhagen Burnout Inventory (CBI). Além disso, alguns instrumentos brasileiros: 

Escala de Caracterização do Burnout (ECB); Inventário da Síndrome de Burnout (ISB); e 

Escala Brasileira de Burnout (EBBURN) (Oliveira et al., 2014; Cardoso et al., 2022; Ferreira 

et al., 2022). Neste trabalho optou-se pelo uso da EBBURN, instrumento que mede a percepção 

dos trabalhadores em relação aos indicadores de exaustão emocional e frustração profissional 

na execução de suas atividades laborais cotidianas, como também o seu interesse na 

manutenção de relações positivas com colaboradores, liderança e clientes (Cardoso; Baptista, 

2023). 

 

2.3 Estresse ocupacional e burnout no setor de tecnologia 

O setor de tecnologia representa um papel importante no desenvolvimento de inovações 

(Singh; Hess, 2017). A demanda por serviços digitais aumentou a pressão e a sobrecarga sobre 

os profissionais da área de tecnologia. Dentre os desafios do setor, elenca-se a escassez de 

profissionais, a alta rotatividade, os altos níveis de absenteísmo, a obsolescência das 

tecnologias, a aprendizagem contínua e a competitividade do setor (Pant; Venkateswaran, 

2019). Questões relacionadas à saúde mental representam um percentual relevante dos fatores 

que causam absenteísmo e rotatividade entre profissionais da área (Luz; Paula; Oliveira, 2018). 

Conforme Bender e Silva (2016, p.5), “os profissionais de TI reagem e interagem com o meio, 

vivem em constante nível de estresse pela elevada cobrança”, o que causa um acúmulo de 

preocupações e desgastes, aumentando o nível de estresse desses profissionais. 

Lim e Teo (1999) identificaram, junto aos profissionais de TI, que os fatores que geram 

estresse estão ligados a características do ambiente de trabalho, sejam as pressões associadas 

ao trabalho e/ou às características organizacionais. Na Índia, 45% dos profissionais de 

tecnologia possuem problemas relacionados à saúde mental, tais como estresse, ansiedade e 

depressão, o que afeta o bem-estar individual (INDIATIMES, 2024). Florentino et al. (2015, 

p.104) fizeram uma análise junto a profissionais do setor de tecnologia da informação no Brasil, 

na qual identificaram que “os principais fatores geradores de estresse são a cobrança, pressão 

por resultados e o conflito com clientes e usuários”. 

Já em relação à síndrome de burnout, Tulili; Capiluppi e Rastogi (2023) identificaram 

que as práticas de comunicação, os traços psicológicos e de personalidade e práticas de 

agilidade são as principais causas do burnout, desencadeando consequências como o turnover 

e o adoecimento mental entre profissionais de tecnologia da informação. Aveiro e Rodrigues 

(2023, p. 14), afirmam que “o setor é especialmente propenso ao burnout devido às demandas 

intensas, prazos apertados e necessidade de atualização constante”.  

A atuação profissional em atividades de alto nível de complexidade, em ambientes de 

incerteza e com imprevisibilidade de futuro, pode gerar nos indivíduos sintomas como insônia, 

fadiga, esquecimento, irritabilidade e dificuldades de concentração, contribuindo para o 

aumento de casos de estresse ocupacional e burnout.  

A próxima seção versa sobre a metodologia adotada para realização desta pesquisa.  

 

3 Metodologia 

A presente pesquisa se caracteriza por abordagem mista, apoiando-se tanto no método 

quantitativo quanto no qualitativo. Considerando o tipo de intervenção, este é um estudo 

observacional, no qual o pesquisador coleta dados e analisa informações sem interferir nos 
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eventos estudados, apenas descrevendo os acontecimentos e identificando associações entre as 

variáveis (Sampieri; Collado; Lúcio, 2006).  

Em relação ao tempo, classifica-se como um estudo transversal, no qual os 

pesquisadores coletam dados em um período breve (segundo semestre de 2023), 

proporcionando uma visão rápida do fenômeno investigado. Este tipo de estudo se destaca por 

ser rápido, econômico em recursos e menos suscetível a variáveis externas. Quanto ao tipo de 

amostragem, a pesquisa adotou uma abordagem não probabilística, selecionando os 

participantes de maneira irrestrita por conveniência. 

Sobre os participantes da pesquisa, a amostra selecionada contou com 50 profissionais 

atuantes na área de tecnologia, residentes na Região Metropolitana do Recife/PE, os quais 

possuíam até cinco anos de atuação profissional na área. A idade média foi de 23 anos, variando 

de 20 a 31 anos. Quanto ao gênero, 74% foram do masculino e 26% do feminino. Sobre o ramo 

de atividade, 71% atuam na prestação de serviços, 17% na área comercial e 12% na industrial. 

No tocante ao tipo de organização, 95% são privadas e 5% públicas. Sobre o tempo na 

organização, a média foi de 16 meses, variando de 03 até 36 meses. A formação superior 

envolveu graduação em Ciência da Computação, Engenharia da Computação e Sistemas de 

Informação. 

 Quanto ao instrumento de medição para registrar os dados, foi utilizado o questionário, 

ou seja, um conjunto formal de perguntas com objetivo de obter informações dos profissionais 

(Malhotra, 2012). Foram utilizadas a Escala de Vulnerabilidade ao Estresse no Trabalho - 

EVENT, de Sisto et al. (2012), versão constituída por 40 itens com formato de resposta de três 

pontos (nunca, às vezes, frequentemente), os quais foram agrupados em quatro dimensões: a) 

estresse geral, b) clima e funcionamento organizacional, c) pressão no ambiente de trabalho e 

d) infraestrutura e rotina de trabalho; e a Escala Brasileira de Burnout - EBBURN, de Cardoso 

e Batista (2023), versão constituída por 26 itens com formato de resposta de quatro pontos 

(nunca, poucas vezes, muitas vezes, sempre), sendo os itens agrupados em duas dimensões: a) 

exaustão/frustração profissional e b) despersonalização/distanciamento.  

 De forma complementar, foi aplicado um questionário com perguntas abertas para 

identificar a percepção dos participantes sobre os constructos, as quais foram agregadas em três 

categorias: a) causas, consequências, soluções, b) ações que cabem ao indivíduo, grupo e 

organização e c) papel das Instituições de Ensino Superior - IES na formação de profissionais. 

Quanto aos procedimentos, os questionários foram aplicados aos participantes 

interessados presencialmente, de forma coletiva e em grupos que variaram de cinco a dez 

pessoas. Após distribuídas as folhas de aplicação em papel, foram lidas as orientações de 

aplicação contidas nos manuais e os profissionais responderam aos instrumentos 

individualmente.  

Buscando dar significado ao material, após a aplicação, as folhas de respostas foram 

tabuladas no sistema VOL Vetor Online, o qual emitiu um relatório completo para cada 

participante, os quais foram condensados posteriormente em uma planilha Excel. Já as respostas 

do questionário com perguntas abertas também foram tabuladas em Excel, colocando-se em 

prática a técnica da análise categorial temática (Quazi; O'Brien, 2000). 

Os dados foram analisados de forma descritiva-interpretativa e os resultados são 

detalhados na seção a seguir. 

 

4 Análise dos Resultados 

4.1 Estresse ocupacional 

Relacionando-se com medidas de estresse, a Escala de Vulnerabilidade ao Estresse no 

Trabalho (EVENT) avalia o quanto as circunstâncias do cotidiano do trabalho influenciam a 

conduta da pessoa, permitindo identificar a intensidade em que percebem sua vulnerabilidade. 

Categoriza o estresse de forma geral, subdividindo-se em três fatores: a) Clima e 
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Funcionamento organizacional, b) Pressão no Ambiente de Trabalho e c) Infraestrutura e rotina 

de trabalho (Sisto et al., 2012). 

  Quanto ao estresse geral, a figura 1 evidencia que 16% da amostra se situa no nível 

superior e 30% no nível médio-alto, o que sugere vulnerabilidade alta ao estresse laboral. Isso 

demonstra o estado de instabilidade emocional e tensão psicossocial e comportamental dos 

trabalhadores participantes desta pesquisa. Resultado similar foi observado por McGrath (1970) 

e Florentino et al. (2015), o que sinaliza que o estresse ocupacional perpassa gerações. 

Já em relação ao Fator Clima e Funcionamento Organizacional, observa-se na figura 2, 

que 28% dos profissionais estudados estão classificados em vulnerabilidade superior e 30% em 

vulnerabilidade média alta, no concernente ao estresse. Cenário associado a fatores como 

dificuldades de relacionamento com colegas e chefia, falta de valorização no trabalho e 

ambiente físico inadequado, o que coaduna com os fatores causadores do estresse propostos 

pela WHO (2022b) e Pate et al. (2023). É importante lembrar que esses fatores devem servir 

como foco de ações intervencionistas de longo prazo para melhorar o bem-estar do indivíduo e 

o seu ambiente de trabalho (Glazer; Liu, 2017; Richardson, 2017). 
 

Figura 1: Estresse geral 

 
 

Figura 2: Clima e Funcionamento organizacional 

 
 

Fonte: dados da pesquisa (2024) 

 

A figura 3 ilustra o Fator Pressão no Ambiente de Trabalho, para o qual 20% dos 

respondentes possuem vulnerabilidade superior e 26% média-alta à pressão por acúmulo de 

funções, prazos e ritmo de trabalho, elementos do estresse ocupacional discutidos por Rocha 

(1996) e Pate et al. (2023). No entanto, o contraponto observado nesse fator da pesquisa é que 

24% deles apresentam vulnerabilidade média-baixa e 22%, vulnerabilidade baixa, o que 

demonstra certo equilíbrio na amostra em relação à pressão ambiental nas organizações de 

tecnologia da informação em que trabalham. 
 

Figura 3: Pressão no Ambiente de Trabalho 

 
Fonte: dados da pesquisa (2024) 

 

Sobre o fator Infraestrutura e Rotina de Trabalho, exposto na figura 4, a maioria dos 

participantes (58%) - sendo 36% vulnerabilidade baixa e 22% média baixa - entendem que o 

risco de estresse, no concernente aos aspectos que compõem a infraestrutura e a rotina do 

trabalho, é baixo. Ou seja, consideram o risco relativo a fatores como: ocorrência de acidentes, 
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indisponibilidade de equipamentos, mudanças de pessoal, turno e/ou status financeiro, ou 

mesmo a falta de planejamento é baixo em seus ambientes laborais.  
Figura 4: Infraestrutura e rotina de trabalho 

 
Fonte: dados da pesquisa (2024) 

 

A figura 5 traz um agrupamento de fatores em três pontos de vulnerabilidade – baixa, 

média e alta – permitindo a análise comparada dos fatores de estresse ocupacional relatados. 

Infere-se que o fator Infraestrutura e Rotina de Trabalho é o que menos vulnerabiliza os jovens 

profissionais de tecnologia, o que denota que deve haver um investimento adequado nessas 

dimensões organizacionais, conforme orientam Florentino et al. (2015), Glazer e Liu (2017), 

Richardson (2017) e WHO (2022b). No entanto, embora o ambiente de trabalho pareça 

organizado, os fatores Pressão no Ambiente de Trabalho e Clima e Funcionamento 

Organizacional evidenciam a necessidade de criar estratégias de combate ao estresse nas 

organizações de tecnologia da informação em estudo, tal como sinalizou Florentino et al. 

(2015). 
Figura 5: Análise comparativa da Vulnerabilidade ao Estresse (%) 

 
Fonte: dados da pesquisa (2024) 

 

Apresentados os níveis de vulnerabilidade ao estresse ocupacional dos profissionais 

participantes da pesquisa, a seguir apresenta-se os resultados deles em relação à síndrome de 

burnout. 

 

4.2 Burnout 

A Escala Brasileira de Burnout avalia os indicadores de esgotamento percebidos pelos 

trabalhadores. O instrumento possui dois fatores: Exaustão Emocional/Frustração profissional, 

incluindo itens que avaliam falta de energia, cansaço e desgaste, bem como disposição e 

empolgação com a execução das atividades profissionais; e Despersonalização/Distanciamento, 

composto por itens que avaliam as relações interpessoais com colegas de trabalho e clientes 

(Cardoso; Baptista, 2023). 

Em relação ao fator Exaustão Emocional/Frustração Profissional, a figura 6 revela que 

62% dos participantes possuem estratégias de enfrentamento que lhes permitem lidar facilmente 

com as situações consideradas estressantes no seu contexto laboral. Para eles, a execução das 
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atividades de trabalho é algo empolgante e gratificante, fazendo-os se sentirem motivados e 

valorizados. Consideram, assim, que estão progredindo profissionalmente, por meio do 

trabalho, o que leva a um sentimento de realização (op.cit.). 

Não foram percebidas as características de burnout, tratadas por Maslach, Jackson e 

Leiter (1997), Maslach, Schaufeli e Leiter (2001) e Ceribeli, Camelo e Maciel (2022). Incluem-

se também os 10% da amostra classificada com tendo média/baixa exaustão e frustração, nível 

que os permite enfrentar adequadamente os estressores no seu contexto laboral. Mesmo com as 

dificuldades encontradas, conseguem desenvolver suas atividades no trabalho com disposição 

e entusiasmo, e ainda se sentirem valorizados (Cardoso; Baptista, 2023). 

  Contudo, a figura 6, também evidencia que 14% dos respondentes estão com nível de 

burnout alto e 14% médio/alto. O primeiro grupo entende não mais possuir condições de 

enfrentar as situações consideradas estressantes no contexto laboral. Encontram-se 

praticamente sem nenhuma motivação para continuar a trabalhar, sentem-se exaustos, 

sobrecarregados e desgastados, não tendo mais disposição para realizar suas funções. 

Acreditam que não conseguirão mais desempenhar suas atividades e, ao mesmo tempo, estão 

decepcionados, insatisfeitos e frustrados, não atribuindo mais importância ao seu trabalho (op. 

cit.). 

O segundo grupo possui pouca motivação para continuar a laborar. Esses profissionais 

sentem que não possuem mais a mesma disposição para realizar suas funções. De forma geral, 

duvidam de suas capacidades para desenvolver adequadamente as atividades e, ao mesmo 

tempo, percebem-se insatisfeitos e desmotivados para trabalhar (op. cit.). Esses dois grupos 

trazem forte tensão emocional, tendo sintomas de ordem psicológica, psicossomática e/ou 

comportamental (Maslach; Schaufeli; Leiter, 2001; BRASIL, 2024). 

A figura 7 demonstra que a grande maioria da amostra (96%) classificou sua atuação 

como sendo de baixa Despersonalização/Distanciamento. Conforme o entendimento de 

Cardoso e Baptista (2023), esse grupo interessa-se constantemente por auxiliar/ajudar os 

membros da organização em diferentes níveis hierárquicos, bem como outras pessoas com as 

quais precise interagir, sejam clientes, pacientes ou usuários em geral, o que varia a depender 

do contexto de trabalho. Esses profissionais buscam desenvolver e manter relações agradáveis 

com as pessoas, apresentando-se de forma solícita. 
 

Figura 7: Despersonalização/Distanciamento 

 
 

Figura 6: Exaustão Emocional/Frustração 

Profissional 

 
 

Fonte: dados da pesquisa (2024) 

 

Já os 2% dos profissionais que se consideram com nível alto de despersonalização e 

distanciamento indicam estar vivenciando um momento em que tendem a não mais auxiliar os 

membros da organização em que trabalham e as pessoas que precisam atender. Não há interesse 

em manter relações agradáveis ou afetivas, pelo contrário, esses tendem a se relacionar com 

indiferença e frieza, como advogam os estudos de Maslach, Schaufeli e Leiter (2001); Ceribeli, 

Camelo e Maciel (2022) e Cardoso e Baptista (2023). 
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A análise comparativa das duas facetas (ver figura 8), chama atenção para o baixo nível 

de burnout na amostra, pois 72% dos jovens profissionais de tecnologia da informação 

respondentes possuem baixa Exaustão Emocional e Frustração Profissional e 98% destes 

demonstram baixa Despersonalização e Distanciamento do ambiente de trabalho. É importante 

citar que 28% dos participantes apresentaram nível alto/médio alto para a exaustão e frustração 

profissional, elevando o nível de alerta para esses profissionais e para as organizações nas quais 

atuam. Já os 2% de alta despersonalização e distanciamento denotam parâmetros aceitáveis para 

esse fator. 
Figura 8: Esgotamento profissional (Burnout) 

 
Fonte: dados da pesquisa (2024) 

 

Apresentados os níveis de burnout, na próxima subseção, discute-se a percepção dos 

participantes quanto a questões relacionadas ao enfrentamento (coping) do estresse ocupacional 

e do burnout. 

 

4.3 Estresse Ocupacional e Burnout: Percepção dos jovens profissionais de TI 

Especificamente, a pesquisa revelou que os jovens profissionais de tecnologia da 

informação respondentes possuem alto nível de estresse, principalmente o relacionado à pressão 

no ambiente de trabalho e ao clima e funcionamento da organização. No entanto, o estresse 

sofrido não chega ao limite da exaustão emocional, da frustração profissional e do 

distanciamento desse ambiente de trabalho, configurando baixo nível de burnout nessa amostra 

de trabalhadores. Isso posto, faz-se necessária uma investigação mais ampla da percepção dos 

participantes sobre a temática abordada.  

Assim, quando questionados sobre as causas que levam ao desenvolvimento de um 

quadro de estresse ocupacional e/ou burnout, os participantes denotam conhecimento dos 

constructos e de forma não exaustiva, identificaram como fatores catalisadores de estresse a 

alta carga de trabalho; excesso de demanda; pressão por desempenho; prazos inexequíveis; 

competitividade no ambiente de trabalho; falta de equilíbrio entre trabalho e vida pessoal; falta 

de reconhecimento; isolamento profissional; ausência de sentimento de pertencimento à 

organização; má gestão do tempo; conflitos não resolvidos; definição incorreta das 

tarefas/atividades; fluxo de trabalho mal definido; lideranças inexperientes; comunicação não 

assertiva; inobservância do nível de senioridade para distribuição das tarefas; ciclos de layoff; 

alto nível de ambição; pouco suporte organizacional; e baixa autonomia. 

As características citadas como catalisadores estão relacionadas à organização e ao 

ambiente de trabalho e/ou às relações interpessoais do trabalhador, conforme explica 

Cingapura, Lim e Teo (1999), Maslach, Schaufeli e Leiter (2001), Oliveira et al. (2014), 

Florentino et al. (2015), Ceribeli et al. (2022), Ferreira et al. (2022) e Pate et al. (2023). 

Sem desconsiderar a importância dos aspectos críticos laborais e do contexto 

organizacional citados, destaca-se que os respondentes não mencionaram características de 

ordem psicológica, psicossomática e/ou comportamental. Essas características acarretam um 

quadro clínico que leva a exaustão emocional e, nesse caso, podem não ter sido levadas em 
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conta, como orienta Maslach, Jackson e Leiter (1997), Maslach, Schaufeli e Leiter (2001), 

Ceribeli, Camelo e Maciel (2022), Cardoso e Baptista (2023) e Tulili, Capiluppi e Rastogi 

(2023). 

A respeito da percepção sobre as consequências do estresse ocupacional e/ou burnout, 

os participantes também denotam conhecimento dos constructos, de forma não exaustiva, 

identificando com consequências para o indivíduo e a organização. No concernente ao 

indivíduo, sinalizaram esgotamento mental e físico; baixa produtividade; ansiedade e 

depressão; cansaço excessivo; desmotivação; mal-estar social; falta de autocuidado; 

distanciamento social; falta de criatividade; instabilidade emocional; ausência de qualidade de 

vida e irritabilidade. Já em relação às organizações, foram citadas a alta rotatividade e os custos 

relativos à falta de qualidade. 

 Observa-se que os participantes deram ênfase às causas organizacionais, mas as 

consequências sinalizadas são predominantemente individuais. Muitas dessas consequências ao 

indivíduo foram apontadas pelo Ministério da Saúde como sendo sintomas decorrentes de 

sofrimento psicológico e problemas físicos (Brasil, 2024). 

Sobre as possibilidades de enfrentamento (coping) ao estresse ocupacional e ao burnout, 

questionou-se os participantes sobre quais ações no nível do indivíduo, do grupo e da 

organização seriam consideradas efetivas.  

As ações individuais sugeridas foram estabelecer limites pessoais; fazer pausas 

regulares; buscar apoio de profissionais de saúde; reconhecer seus próprios limites; falar 

abertamente com o empregador sobre preocupações no trabalho; definir limites entre trabalho 

e vida pessoal; respeitar seus limites; cobrar-se menos; equilibrar as várias dimensões da vida; 

assumir o protagonismo da carreira; praticar exercícios físicos; alimentar-se bem; e buscar o 

autoconhecimento. 

 No nível de grupo foram elencadas as seguintes ações: contribuir para um ambiente de 

trabalho saudável; ser colaborativo e cooperativo; reconhecer o valor e o desempenho dos 

colegas; utilizar uma comunicação não-violenta; oferecer ajuda aos colegas; avaliar 

coletivamente a carga de trabalho; incluir os colegas no dia a dia; respeitar a diversidade; e 

realizar estimativas em grupo. 

E, no nível organizacional, as ações indicadas foram: oferecer mentoria voltada à 

orientação e apoio; oferecer programas de qualidade de vida; disponibilizar trilhas formativas; 

oferecer escuta e apoio profissional; fortalecer uma cultura organizacional de bem-estar; 

proporcionar horário flexível; manter programas de reconhecimento e de valorização; promover 

espaço de segurança psicológica; prezar pela governança; e desenvolver as lideranças. Essas 

ações organizacionais corroboram para o que orienta Florentino et al. (2015), Glazer e Liu 

(2017) e WHO (2022b). 

Autores, como Frankenhaeuser (1981) e Richardson (2017), enfatizam a necessidade de 

ações individuais de enfrentamento, assim como da necessidade de intervenção organizacional 

para a melhoria e bem-estar do trabalhador. O Ministério da Saúde chama a atenção para a 

importância da psicoterapia e da atividade física (BRASIL, 2024).  

 Por fim, na perspectiva de jornada de desenvolvimento, pensando na relevância da 

formação dos profissionais de tecnologia da informação, antes de chegarem às organizações, 

questionou-se os participantes sobre que ações as instituições de ensino superior podem 

empreender sobre a temática em pauta. Eles indicaram como ações a orientação de gestão de 

carreira; promoção do desenvolvimento de competências socioemocionais; programas sobre 

saúde mental; conscientização sobre a diversidade no ambiente de trabalho; sensibilização para 

o autodesenvolvimento; e inclusão de disciplinas que preparem para o mercado de trabalho. 

 

5 Conclusão 
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 Entender o indivíduo, nos aspectos e contextos nos quais se encontra inserido, impacta 

na compreensão acerca de fatores relacionados ao desempenho e à saúde física e mental. A 

retórica da humanização é latente quando se aborda o adoecimento mental, fazendo-se 

necessário fortalecer aspectos de identidade profissional. Para esta pesquisa, o contexto trouxe 

os jovens profissionais da área de tecnologia da informação com suas nuances.  

Nas análises, não foram identificadas diferenças significativas entre gênero (masculino 

e feminino); ramo de atividade (comercial, industrial e prestação de serviços); tipo de 

organização (pública e privada); quantidade de funcionários; tempo na organização. Todavia, 

confirmou-se que os indivíduos com níveis de estresse geral alto ou médio alto na escala 

EVENT tendem a apresentar níveis de burnout mais altos que os demais na escala EBBURN. 

O que remete a confirmação de que o indivíduo que não consegue lidar com o nível de estresse 

se encaminha para um quadro patológico, que pode desencadear impactos significativos em seu 

bem-estar. Isso evidencia a necessidade de levar em conta as recomendações dos órgãos 

competentes e atentar ao uso de um conjunto de ferramentas para evitar tais malefícios. 

 Especificamente sobre o estresse ocupacional, após revisão da literatura e realização da 

pesquisa de campo, entende-se que é um estado de tensão, que pode gerar um estímulo (desafio) 

que reverbera em uma maior atenção, produtividade e disposição, tirando o indivíduo da zona 

de conforto e gerando a sensação de aprendizado e desenvolvimento. No entanto, essa tensão 

não pode passar do ponto de equilíbrio. Quando isso ocorre, gera-se um risco, que reverbera 

em maior irritação, baixa no sistema imunológico, dores físicas, uso de drogas (lícitas e ilícitas), 

sensação de não realização e, por conseguinte, desmotivação. Algo que, quando não 

administrado, pode levar a um quadro de exaustão (esgotamento), ocasionado adoecimento 

crônico, físico e psíquico, bem como bloqueio emocional e intelectual.   

 Os resultados da pesquisa alertam que quase metade dos profissionais pesquisados 

apresentam níveis altos de estresse geral, no concernente aos fatores analisados: clima e 

funcionamento organizacional, pressão no trabalho, infraestrutura e rotina no ambiente laboral. 

Esse cenário demanda ações no nível do indivíduo, do grupo e da organização. Aqui, entende-

se que o tratamento é longo, envolvendo características pessoais e do trabalho. No ambiente 

organizacional, o que se infere é que, no curto prazo, trata-se o indivíduo, mas que nos médio 

e longo prazos deve-se analisar e tratar a organização. 

Em relação a síndrome de burnout, neste estudo, é entendida como um quadro de 

estresse crônico, que vai além da sobrecarga do trabalho, trazendo, em seu diagnóstico, a tríade: 

esgotamento; baixa realização profissional (frustração) e, despersonalização (ou cinismo). 

Engloba a vulnerabilidade individual (características da pessoa, a personalidade, background 

cultural) que, ao interagir de forma complexa com a sobrecarga no trabalho, leva o estresse a 

um outro patamar, coadunando no esgotamento físico e psíquico. Esse estágio leva a perda de 

engajamento e de propósito com aquilo que antes empolgava e realizava o profissional.  

Como enfrentamento organizacional, deve-se buscar promover um ambiente 

profissional psicologicamente seguro. Tal ação passa pela capacidade da liderança se engajar 

em uma transformação geracional que abandone o traço de comando e controle e passe a usar 

a escuta ativa, que estimule o trabalho colaborativo e utilize uma comunicação assertiva e não 

violenta, com empatia, criando um ambiente que possibilite as pessoas se expressarem. Os 

resultados da pesquisa mostraram que as facetas da exaustão e da frustração profissional 

possuem dados consideráveis, com 28% dos participantes no nível de médio para alto, isso 

reverbera em grande medida na saúde de jovens adultos, nas organizações e na sociedade. 

 O estresse ocupacional e o burnout não devem ser explicados apenas pelos sintomas 

fisiopatológicos. É preciso refletir de forma ampla sobre o conjunto de doenças mentais 

causadas e/ou agravadas pelo trabalho, trazendo à tona os espaços organizacionais que causam 

o adoecimento mental. Esse fenômeno social não pode ser visto de forma reativa ou como um 

tabu no ambiente corporativo. É preciso quebrar estigmas e tornar a saúde mental uma pauta 
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permanente, criando estratégias sólidas de enfrentamento (coping) e permitindo que os 

indivíduos participem de forma plena e eficaz no mercado de trabalho, sem sofrerem 

discriminação ou abuso.   

A complexidade dos processos engloba aspectos observáveis e subjetivos do indivíduo. 

Assim, abordar tais temas de forma eficaz contribui com a preparação para o futuro do trabalho  

em ambiente em constante mudança. Organizar o trabalho de forma que seja saudável traz um 

novo paradigma: a busca pela maior efetividade dos recursos nos ambientes organizacionais e 

a necessidade de revisitar a lógica de comando e controle que estimulavam a competição e o 

medo da perda do emprego.  

Por fim, sobre as ações de médio e longo prazo que podem ser empreendidas pelas 

organizações, buscando promover uma cultura organizacional saudável, recomenda-se como 

boas práticas avaliar o bem-estar no ambiente de trabalho, desenvolver estratégias de gestão 

embasadas em dados concretos, investir no bem-estar dos colaboradores, detectar e mitigar 

perdas de desempenho decorrentes de questões emocionais e reforçar e embasar as estratégias 

de gestão.  

Reconhecendo a complexidade das temáticas abordadas, espera-se que esta pesquisa 

contribua com reflexões para a área analisada. Como sugestões de trabalhos futuros, 

recomenda-se a expansão do estudo junto a profissionais seniores, bem como a análise dos 

constructos junto às diferentes gerações que coexistem no mercado de trabalho. Outra sugestão 

é analisar questões relacionadas a Mobbing (assédio moral), Moral injury (Bulling), e Karoshi. 

Também poderia se analisar os resultados da Lei nº 14.831, de 27 de março de 2024, que institui 

o Certificado Empresa Promotora da Saúde Mental. 
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